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A CAVALARIA POLONESA NA 2ª GUERRA MUNDIAL 
Por Reinaldo V. Theodoro 

 
Cavalarianos do 7º Regimento de Ulanos1 de Lublin em manobras, abril de 1939. 

                                                      
1 “Ulano” era a tradicional designação dos soldados de cavalaria ligeira polonesa, armados com lanças, mais comumen-
te conhecidos como lanceiros. 

 
Tradicionalmente, a Cavalaria é a arma das for-
ças terrestres que se destina às ações de choque 
e de reconhecimento. Historicamente, a cavalaria 
é a arma mais móvel dos exércitos e a segunda 
mais antiga — depois da infantaria. 
Como seu nome induz a entender, ela se baseia 
nos soldados montados a cavalo. Todos os Exér-
citos mais antigos do mundo, seja na China ou no 
antigo Egito, tem notáveis tradições dessa arma, 
em geral destinada aos nobres guerreiros. 
Com a Polônia não foi diferente, exceto pelo fato 
de que a conturbada história do país tem um hiato 
de mais de 120 anos, entre a chamada 3ª Parti-
ção (24/10/1795) e o renascimento da República 
Polonesa após o fim da Grande Guerra. Em todo 
esse tempo, porém, seja sob o domínio russo, 
prussiano ou austro-húngaro, a tradição da cava-
laria polonesa sobreviveu. Menos de dois anos 
depois, em agosto de 1920, ela foi decisiva contra 
a cavalaria vermelha do Marechal Budenny, que 
já havia alcançado os subúrbios de Varsóvia. A 
intervenção da cavalaria salvou a Polônia. 
O fim da 1ª Guerra Mundial, porém, marcou o 
início do fim para as unidades de cavalaria em 
muitos países. Devido ao uso crescente de armas 
e tecnologias que proporcionavam velocidade de 
ação e superioridade de fogo até então irrealizá-
veis, a cavalaria tornou-se cada vez mais um 
anacronismo aos olhos dos militares modernos. 
De acordo com as doutrinas de guerra então de-
senvolvidas, o papel fundamental na resolução 
das batalhas seria desempenhado no futuro pela 
infantaria, parcialmente motorizada, apoiada por 
grandes efetivos de tanques, artilharia e aviação. 
Ao contrário das conclusões tiradas pelos milita-
res ocidentais, as experiências do teatro de guer-

ra oriental, especialmente a Guerra Russo-
Polonesa, foram completamente diferentes. Os 
principais determinantes da ação aqui foram os 
vastos espaços e a escassez de forças e recur-
sos disponíveis, o que impossibilitou a manuten-
ção por muito tempo de uma típica linha de frente. 
Diferentes condições obrigaram a tomar atitudes 
adequadas, tanto na esfera operacional quanto 
na tática. A essência dos combates no Leste du-
rante a Guerra Russo-Polonesa foi a manobra, 
que permitia eliminar a vantagem numérica e 
técnica do inimigo. Portanto, o que era fundamen-
tal não eram massas de infantaria, mas unidades 
móveis de cavalaria operando eficientemente 
numa grande área. 
 
A Nova Cavalaria Polonesa 
 
Em todo o tempo e lugar, as unidades de cavala-
ria tinham um espírito de corpo bastante arraiga-
do, que poderia ser descrito como a crença de 
que eram unidades de elite e normalmente tinham 
o moral muito elevado. Cada regimento era con-
siderado um expoente único do Exército e busca-
va incutir em seus soldados este espírito, geral-
mente de forma muito eficaz. A profunda lealdade 
dos soldados a seus regimentos e as longas tra-
dições regimentais tornavam a cavalaria a arma 
mais respeitada nas forças armadas polonesas. 
Apesar de sua importância histórica e estratégica, 
porém, a cavalaria polonesa era organizada em 
brigadas e não em grandes unidades maiores, 
como divisões, por exemplo, o que poderia dar a 
ela um poder de combate muito mais significativo. 
E sendo a Polônia predominantemente uma pla-
nície, a necessidade de grandes unidades de alta 
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mobilidade deveria ter sido por demais óbvia. 
Além disso, não havia uma doutrina atualizada 
para o emprego de unidades de cavalaria. Embo-
ra fosse, pela sua natureza, uma arma altamente 
móvel, ela foi orientada a lutar como infantaria e a 
cumprir tarefas de defesa, onde sua manobrabili-
dade superior era inútil. Após a reorganização 
realizada na década de 1930, as brigadas de 
cavalaria2 consistiam em três ou quatro regimen-
tos de cavalaria, cada um com quatro esquadrões 
de linha, um esquadrão de metralhadoras pesa-
das, um pelotão de armas antitanques e um pelo-
tão de comunicações. A unidade contava ainda 
com um regimento de artilharia montada, um 
regimento blindado (um esquadrão de tanquetes 
de reconhecimento e um esquadrão de carros 
blindados), uma bateria de artilharia antiaérea e, 
muitas vezes, um regimento de fuzileiros. 
O poder de fogo de um regimento de cavalaria 
era equivalente ao de um batalhão de infantaria, 
mas a cavalaria não tinha morteiros. Em núme-
ros, um regimento de cavalaria, quando desmon-
tado, tinha a força de apenas duas companhias 
de infantaria. 
O serviço militar na cavalaria durava 23 meses e 
os oficiais de cavalaria eram recrutados entre as 
classes latifundiárias. 
Uma característica histórica sobrevivente na ca-
valaria polonesa era a lança – uma arma de cho-
que que consistia de uma haste tubular metálica, 
com cerca de três metros de comprimento, com 
um fiel de couro, pesando cerca de 2,1 quilos. 
Abaixo de sua afiada ponta de quatro gumes 
ficava uma pequena bandeirola, com cerca de 20 
centímetros de largura e 50 de comprimento, com 
as cores regimentais. A lança não era usada co-
mo arma, mesmo em manobras, desde 1934, e, 
depois de abolida, só era transportada nos carro-
ções de bagagem. As lanças deveriam ser usa-
das somente em desfiles e apresentações por 
mera tradição da cavalaria. Às vezes, eles ainda 
eram usados durante o treinamento, mas os regu-
lamentos militares não previam seu uso em com-
bate durante uma guerra. 
Paradoxalmente, as tropas de cavalaria emprega-
ram esta arma aparentemente obsoleta nos cam-
pos de batalha em 1939. Além dela, cada cavala-
riano tinha uma carabina (Karabinek wz.29), um 
sabre, uma baioneta, uma pequena ferramenta de 
sapa, máscara de gás, mochila, apetrechos de 
cozinha e um capacete de aço francês (modelo 
Adrian 1915). Oficiais e suboficiais podiam ser 
reconhecidos por suas botas de montaria de corte 
elegante, que provaram ser uma forma clara de 
identificação para os franco-atiradores alemães. 
De fato, a principal tática da cavalaria era lutar a 

                                                      
2 Brygada Kawalalerii, abreviadamente BK. 

pé. Os cavalos serviam aos cavalarianos apenas 
como transporte e, após chegarem ao local da 
batalha, os cavalarianos lutavam desmontados 
como infantaria. A sua principal tarefa em termos 
de ataque era flanquear rapidamente o inimigo, 
chegar à sua retaguarda, interromper as linhas de 
comunicação e desorganizar o abastecimento da 
frente. As cargas deveriam ocorrer apenas contra 
a infantaria inimiga em movimento e desprotegida 
e contra posições de artilharia. Contudo, quando 
se tratasse de uma ação defensiva, ela deveria 
assegurar os flancos das formações táticas supe-
riores de armas combinadas, bem como setores 
secundários da frente. 
 

 
Cavalarianos poloneses com capacetes Adrian 
1915 franceses, que haviam sido inicialmente 

destinados à infantaria. 
 
Uma formação de cavalaria típica polonesa era 
equipada com metralhadoras, canhões de cam-
panha de 75 mm (Armata Polowa wz.02/26), ca-
nhões antitanques Bofors de 37 mm, canhões 
antiaéreos Bofors de 40 mm e também fuzis anti-
tanques Karabin Przeciwpancerny wz.35. Esta 
arma em particular era muito eficaz contra todos 
os tipos de veículos blindados alemães da época. 
A unidade de artilharia montada de nível operaci-
onal era o regimento, composto por baterias de 
três ou quatro canhões cada, uma coluna de mu-
nições, um quartel-general e material rodante 
pesado. Essas tropas podiam marchar tão rápido 
quanto a cavalaria, ao mesmo tempo que forneci-
am apoio de artilharia rápido e direto. O número 
de baterias de cada regimento dependia direta-
mente da sua filiação a uma determinada brigada 
e era ajustado ao número de regimentos de cava-
laria nela incluídos (cavalarianos ou fuzileiros). A 
operação conjunta de todas as forças do regimen-
to era possível desde que a área operacional da 
brigada não ultrapassasse 4 ou 5 quilômetros. 
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Um lanceiro polonês com um fuzil antitanque 

Karabin Przeciwpancerny wz.35. Esta arma podia 
penetrar a blindagem de qualquer tanque e carro 

blindado alemão em setembro de 1939. 

 
A peça de artilharia padrão da cavalaria polonesa 
era, ironicamente, um canhão de origem russa, 
que havia sido fabricado em São Petersburgo 
para o Exército do czar, centenas dos quais aca-
baram nas mãos dos poloneses após a Guerra 
Russo-Polonesa. No entanto, o seu calibre era de 
3 polegadas (76,2 milímetros) e, em meados dos 
anos 1920, os poloneses decidiram convertê-lo 
para o calibre de 75 mm, surgindo o Armata Po-
lowa wz.02/26. Em 1939, havia 466 unidades 
desse canhão em serviço, equipando principal-
mente os esquadrões de artilharia da cavalaria 
polonesa, mas também servindo em trens blinda-
dos e com a infantaria. Eram consideradas armas 
confiáveis e eficientes, contando com munição de 
alto-explosivo, de fragmentação, antitanque, in-
cendiária, traçante, iluminativa, fumígena e de 
demonstração.  
Foi estimado que uma guarnição de canhão de 
artilharia montada bem treinada poderia passar 
com eficiência do galopar para abrir fogo em uma 
situação de perigo em cerca de dois minutos. 
Como observação adicional, deve-se notar que o 
aprestamento de uma bateria de artilharia monta-
da e a sua prontidão para o disparo foram esti-
mados em cerca de 10 a 15 minutos, em compa-
ração com 30 minutos para uma bateria de arti-
lharia leve. 
As divisões de infantaria polonesas em 1939 ti-
nham esquadrões de cavalaria divisionais, que 
operavam principalmente como unidades de re-
conhecimento. Essas subunidades eram constitu-
ídas por um esquadrão de cavalos, um esquadrão 
de ciclistas e um esquadrão pesado misto com 
carros blindados. Estas subunidades, compostas 
por quatro pelotões de linha, também contavam 
com um pelotão de metralhadoras pesadas em 
montagens de rodas e seu próprio pelotão de 

comunicações. 
Na primavera de 1937, deu-se início à mecaniza-
ção da cavalaria polonesa. A 10ª Brigada de Ca-
valaria era totalmente motorizada e equipada com 
motocicletas, tanquetes TKS, tanques 7TP e Vic-
kers E britânicos. Em 1938, o 1º Regimento de 
Fuzileiros Montados também foi motorizado, jun-
tamente com o 24º Regimento de Ulanos, o 10º 
Regimento de Fuzileiros Montados e o 10º Regi-
mento de Artilharia Montada. 
Ao todo, onze brigadas de cavalaria convencio-
nais foram organizadas e distribuídas entre os 
diferentes exércitos que defendiam as fronteiras 
polonesas: Krakowska, Kresowa, Mazowiecka, 
Nowogrodzka, Podlaska, Podolska, Pomorska, 
Suwalska, Wielkopolska3, Wilenska e Wolynska. 
Dessa forma, o grosso da cavalaria polonesa, 
cerca de 70.000 cavalarianos (menos de 10% do 
Exército polonês em 1939), estava espalhado por 
toda a enorme frente e, em consequência disso, 
não podia assumir uma função estratégica rele-
vante. Durante a campanha de 1939, as brigadas 
serviram como reserva móvel, preenchendo lacu-
nas na frente e cobrindo a retirada de outras uni-
dades. Unidades de cavalaria polonesas tomaram 
parte na maioria das batalhas de 1939 e em vá-
rias ocasiões demonstraram merecer ser conside-
rada a elite do Exército polonês. 
A cavalaria polonesa foi a última força estratégica 
a manter a sua forma original. E, com o fim da 
campanha germano-polonesa de setembro de 
1939, sobreveio a extinção de uma força que era 
diferente apenas em detalhes das unidades de 
cavalaria do Século XIX. 
 
Preparação para o Desastre 
 
Os comandantes dos regimentos de cavalaria em 
1939, durante as manobras do último verão, es-
peravam que estes pudessem ser os últimos 
exercícios pacíficos e que em breve teriam de 
liderar as suas tropas em batalha. Contrariamente 
às opiniões prevalecentes em círculos oficiais, 
eles estavam conscientes do fato de que a nova 
guerra poderia ser muito diferente da campanha 
vitoriosa de 1920 e poderia se aproximar mais de 
um conflito em que a cavalaria desempenharia o 
papel de tropas bem treinadas montadas a cava-
lo, o que, graças a este meio de transporte, seria 
mais móvel e mais eficaz que a infantaria devido 
à maior rapidez no emprego de armas automáti-
cas e antitanques. Assim, desistiram de forçar os 
cavalos, ordenando que eles fossem poupados 
ao máximo, se concentrando no treinamento dos 
homens no emprego de metralhadoras e armas 
antitanques. 

                                                      
3 Grande Polônia. 


